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A busca pelo tratamento com facetas em resina composta tem aumentado consideravelmente nos últimos anos devido a resultados estéticos satisfatórios, menor custo e maior rapidez. Algumas falhas no planejamento e na execução do procedimento podem ser responsáveis pela inflamação e sangramento gengival. As causas mais prováveis para a gengivite relacionada a facetas em resina são: a mal adaptação das bordas e invasão do espaço biológico. Este trabalho tem como objetivo relatar o caso de uma paciente que apresentava sangramento e inflamação gengival devido a facetas em resina composta mal adaptadas e com sobrecontorno. Paciente do sexo feminino, 28 anos, compareceu a clínica odontológica queixando-se de sangramento gengival e insatisfeita com as facetas em resina antigas. Após anamnese e exame clínico foi constatado características clínicas de gengivite, como: vermelhidão, edema e sangramento gengival ao toque. Constatou-se sobrecontorno de resina composta na região cervical dos dentes antero-superiores impossibilitando a correta higienização e consequentemente causando acúmulo de placa bacteriana e cálculo subgengival. Após o diagnóstico e plano de tratamento, foi realizado aumento de coroa clínico estético com osteotomia e osteoplastia para correção do sorriso gengival e reposicionamento dos tecidos de inserção supracrestal, assim como a remoção do excesso de resina composta para a melhor cicatrização dos tecidos periodontais e posterior confecção das novas facetas em resina composta. Conclui-se que é de suma importância a capacitação profissional para realizar facetas em resina composta, visto que é crucial que a execução desse procedimento consiga respeitar a anatomia dos dentes com naturalidade e o espaço biológico periodontal, a fim de garantir a longevidade, estética e principalmente a saúde bucal do paciente.
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